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SOLOS DO PROJETO TUCUMÃ

balo Cláudio Falesi 1

RESUMO: A área do Projeto Tucumã pertencente a empresa Construtora Andrade GutieII9Z
abrange cerca de 400.000 ha, subdividida em tres glebas, no município de São Félix do Xin-
gu, sul do Pará. A prospecção compreendeu as Glebas II (100.000 ba) e m (119.000 ba). Foi
executado um levantamento pedol6gico de média intensidade, com vistas à avaliação qualita-
tiva e quantitativa de recursos de solos, que servirá de base para a elaboração do projeto de
desenvolvimento agrosilvopastoril da área de colonização. A metodologia empregada foi'a pre-
conizada pelo Soil SUIVeYManual- USA e Serviço Nacional de Levantamento e Conservação
de Solos - SNLCSIEMBRAPA.Os solos identificados foram: Podz6lico Vermelho-Amarelo eu-
tréfico e distréfico e as suas fases plíntica e com cascalhos; seguida do Cambissolo eutréfico
e distréfico; o Latossolo Verme1ho-Amarelo Plíntico álico; a Laterita Hidrom6rlica (Plintossolo)
álica textura azgilosa; além de solos 'pouco evoluídos, como os Lit6licos e por fim os hidrom6r-
ficos. Destaca-se na área a presença de solos eutréficos com um percentual de 51,32%
(11l.511,00 ba) o que é um: fato incomum na região amazônica. Os solos distréficosoconem
com 39,37% da área tota1 (85.545,00 ba), seguido de solos hidrom6rlicos e afloramentos ro-
chosos com, respectivamente, 8,31 % (18.060;00 ba) e 1,00% (92.180,00 ba). Da prospecção
realizada pode-se concluir que se trata de uma área com uma vasta extensão de solos férteis,
aptos ao desenvolvimento agrosilvopaatuile será um dos p6los de produção da região do Pr0-
grama GII.••Je Carajás.

Termos para indexação: Levantamento, solos, Tucumã.

SOIU) OF THE TUCUMÃ PROmCT

ABSTRACT: The area of the Tucum! Project, owned by the construction company Andrade
GutiemlZ, covers approximately 40,000 ha, subdivided into three sections, in the municipality
of São Felix do Xingu, southem Pará State. The soil SUIVeYCICMIl'IIdsecI:iaDsII (100,000 ha) and
m (119,000 ba). The objectiva of this 8UIVeY,conducted at medtum intensity wae to provide
a qualitativa and quantitati~ evaluation of soil )'8SOUICe8,thus providing a base for coloniza-
tion in the area. Methods followed thoee utilized by the Soil SUIVeYManual (USA) and the Na-
tional Service for Soil SUIVeYand Conservation (SNLCSlEMBRAPA).Identified soils included:
Red~ellow Podzolíc, Cambissol, Red~ellow lathosols and Ground Water laterite; in addition,
soils in formation were identified, such as Líthbsols and hydromorphic soils.Eutrophic soils oover-
5l.32% (111,511 ha) of the area, which is uncommonly high for the Amazon region. Distrophic
soils cover 39.37% (85,545 ha) of the area, followed by hydromorphic soils and rocky out-
drop8, which respectivaly caver 8.31 % (18,060 ba) and l.00% (92,180 ha) of the area. FIOm
this SUIVeYit is concluded that the Tucumã Project contains extensiva areas of ferlile soils whích
are adequate for development of farms and ranches. The Proiect will be an imporlant produc-
tion center within the Greater CarejaÍI Program.

Index terms: SUIVeY,seíls, Tucumã.

lÚUJ. Aqr. EMBRAPA-CPATU. c.w.. 1\ootal48. CEP 66000. Belém. PA.
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INTRODUÇÃO

A empresa Construtora Andrade Gu-
tierrez vem implantando um projeto de co-
lonização privado ap6s vencer a licitação
pública, procedida pelo INCRA, na Gleba
Carapanã, localizada no município de São
Félix do Xingu, região sul do Pará.

A área total abrange cerca de 400.000
ha, estando subdividida em três glebas di-
felenciadas: Gleba I, Gleba TIe Gleba m.

A Gleba I possui 181.000 ha, a Gleba
TI,cerca de 100.000 ha e a Gleba m cer-
ca de 119.000 ha.

O Projeto Tucumã, como é conhecido
este empreendimento agrosilvopastoril, tem
como objetivo primordial, promover a ocu-
~ç40 dirigida de lotes de terras através de
pequenos e médios produtores rurais, com
vistas à sua integração no proceSso produ-
tivo do Estado do Pará.

Por outro lado, o Projet.o;por estar in-
cluído na região do Programa Grande Ca-
rajás, terá sua parlicipação, como é 6bvio,
no desenvolvimento integrado desse Progra-
ma, principalmente na produção de bens
de consumo agropàcuários, suprindo as po-
pulações que se desenvolverão nas infra-
estruturas que irão surgindo com a implan-
tação gradativa desse programa oficial.

Prevê-se a instalação ~e 3.000 produ-
tOIeSrurais, distribuídos nciSIeSpectivos lo-
tes pertencentes às três glebas do Projeto.

Este estudo visa o conhecimento, prin-
cipalmente das condições geoedafoclimáti-
ca das Glebas TI e m, com vistas a um
planejamento racional para a implantação
de colonização dirigida.

Essas glebas abrangem cerca de
217.296 ha e locallzam-se aproximada-
mente entre os paralelos 6° 15' e 7°' 05'
de latitude sul e entre os meridianos 51
05' e 51 ° 45' de longitude WGr (Fig. 1).
Pertencem ao município de São Félix do
Xingu, Estado do Pará, distando cerca de
700 km de Belém, capital do mesmo Esta-
do; a 1.100 km da capital da República
(Brasília) e a 200 km ao sul da Serra dos
Carajás - Serra Norte. Todas essas_distân-

cias foram consideradas em linha .reta.
A área pertencente à jurisdição do GE-

TAT- Grupo Executivo de Terras do Ara-
guaia Tocantins, e a sede do Projeto
Tucumã, uma cidade em plena expansão
e desenvolvimento urbano, está ligada por
rodovia à cidade de Xinguara; desta até
Marabá e ao sul de Conceição do Ara-
guaia, bem como à rodovia BR-OlO(Balém-
Brasília), todas no Estado do Pará.

Descrição Geral da. Área
Cobertura Vegetal

O revestimento flonstico pertence a al-
gumas fisionomiasàcológicas perfeitamente
distintas e que estão influenciadas, princi-
palmente, pelas condições edáficas e geo-
morfolélgicas.

Distinguem-se, 'então, a íloreste aberta
mista-cocal, floresta latifoliada-cipoal, flo-
reste ombIófila montana-cobertura arbórea
com emerqentes e por fim a vegetação ~~
clenSfila - vegetação de canga, que serão
descritas sucintamente a seguir.

Floresta Aberta Mista - Cocal

A floresta aberta mista-cocal é uma for-
mação mista de palmeiras onde sobIessaem
o babaçu e árvores latifofiliadas sempre ver-
des com ocorrência nos vales rasos, e con-'
centrações de plantas de folhas miúdas
decíduas, leguminosas, como a do grupo
das faveiras, nos testemunhos das superfí-
cies aplainadas (Brasil 1974).

Murça Pires, citado por Falesi (1972),
enfatiza muito, bem que ao ser derrubada
e queimada a mata, a palmeira babaçu do-
mina, porque possui eficiente mecanismo
de sobevivência ao Jogo. Por esta razão, diz
Murça Pires, é de se supor que as densas
formações de babaçu, às quais Sampeío:
(1945) deu uma imPÇrlância excepcional,
capaz de definir uma zona fitogeográfica
do Brasil - a zona dos cocais - em últi-
ma análiSe, conclui aquele cientista, repre-
senta vegetação antropogênica e não
original.
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CONSTR UTOR A ANDRADE GUTIERREZ

PROJETO TUCUMÃ IIUN'SÃO FELÓX

LOCALIZAÇÃO DO
00 XING

PROJETO EST.
PARÁ

llc---DATA02 -_83 ~,---DES. _,r,
FIG. ~. Mapa de localizaç&o do Projeto Tuoum&.

Esta unidade floristica pazece 181' a de-
Dl1nante nas glebas nem do Ptojeto Tu-
cuma, conformeobservações feitas quonclo
dOI IObevôos I88lizad08 durante o •• tudo

de campo.
O volume de madeira deste tipo de fl0-

resta varia entre 50 e l00m3/ba. (Brasil

1974).
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Floresta Latüoliada - Cipoal

As flozestas latifoliadas ou matas de ci-

pós cobrem extensas áIeas, com centenas
de milhares de quilômetros quadrados, en-
tre o Tocantins e o ~gu e se caracterizam
pelo porte mlativamente reduzido, árvores
mais baixas, com um emaranhado de cip6s

que sobem pelas árvores e se embaraçam

a pouca altura do chão da mata. De espa-
ço em espaço, no entanto, aparecem alguns

gigantes da floresta que são as árvores
emergentes, capazes de perfurar o dassel
das copas, atingindo mais de 50 metros de

altura. Também, é constante a associação
de castanha-do-Parálbabaçu (Bertholeüa
excelsa/Orbignia barbosiana) (Pires

1973).
O volume de madeira desta floresta é

relativamente baixo, variando entre 25 e
55m3/ha. (Brasil 1974).

Floresta Ombrófila - Cobertura
arbórea com emergentes

Este tipo de floresta pertence à flores-
ta densa, é também conhecida como plu-
visilva, tropical chuvosa, além de outros
sinônimos. É caracterizada sobretudo por

suas grandes áIvores, quase sempre com
mais de 50 metros de altura, sobressaíndo-
se entre 25 e 35 metros de altura ao estra-
to arbóreo uniforme.

A floresta ombróííla montana ocorre
nas altas montanhas ou elevações.

, A estrutura -florestal é bem variada, .
composta de áIvores emergentes, bem dis-
tribuídas e grossas. A altura das árvores
encontra-se acima de 30 metros, tendo uma
distribuição diversificada.

Ocorre, na área do Projeto Tucumã, nas

elevações acentuadas como as localizadas
a Nordeste e Centro Oeste.

O volume de madeira situa-se entre 60
e 13Om3/ha. (Brasil 1974).

Vegetação Esclerófila - Canga

É uma classe de formação existente

nas áreas litólicas de altitude de zona in-
terlropical, caracterizada por pequenos ar-

bustos sobre o minério de ferro.
OCupa uma área muito restrita na ser-

ra (espigão) Arqueada em sua parte oeste

onde penetra na gleba. Esta serra, na áIea,
é quase toda revestida por vegetação flo-
restal, no entanto, em uma pequena área,

.OCOlIeuma clareira perfeitamente percep-
tível, contrastando inclusive com a vegeta-
ção florestal do conjunto, quando se
sobrevoa principalmente utilizando-se he-
licóptero. A superfície do solo é constituí-
da por carapaça hematítica - canga com
vegetação singular, não encontrando simi-
lar em qualquer outra Iegião conhecida. Es-

ta formação é integrante da Serra dos
Carajás. Pelo porte e pela biomassa,

aproxima-se da vegetação dos cerrados
oom inclusive ~ espécies desta, como

a CurateUa americana, Birsonima ver-

bacifoHa, além de outras. (Pires 1973).
As espécies desenvolvem suas raízes

penetrando nas fendas ou fraturas das

cangas.

Clima

O ambiente climático, relatívo à áIea
do Projeto Tucumã, pertence .ao tipo Ami
da classificação de Kõppen. Este tipo cli-
mático corresponde às estações de clima
quente e úmido, caracterizado por precipi-
tações pluviométricas elevadas, cujo total
anual compensa a ocorrência de uma es-
tação seca, permitindo a existência de flo-
restas tropicais. É o tipo climático
considerado intermediário entre o Af e Aw,
assemelhando-se ao Af no relativo ao regi-
me de temperatura e ao Aw no das chuvas.
A altura pluviométrica no mês mais seco
é inferior a 60 mm. .

Neste tipo climático pIedominam na

maior parte do ano as massas Ec e En,
quentes e úmidas, as quais são responsá-
veis pelas abundantes chuvas que oconem
nesta extensa legião, sob o Iegime dos alí-
seos do NE, das "doldruns" e das grandes
ca1marias (Galvão 1959).



A caracterização climática que será
abordada neste estudo terá por base os da-
dos climatológicos obtidos no Postode São
Félix do Xingu, pertencente ao 2?DISME-
Belém do Instituto Nacional de Meteorolo-
gia, Ministérioda Agricultura e refere-seao
período de 1972 a 198!.

temperaturas observadas durante o
período são relativamente elevadas e sem
extremos. médias das máximas os-
cilam entre 29,9°C no mês de fevereiroe
33,2°C no mês de agosto. médias das
mínimas variam de 17,1 C, no mês de ju-
lho a 35,9°C, em outubro. mínimas ab-

.solutas vanam de 33,7 C observadas em
janeiro a 35,7 C em setembro, ao passo
que es mínimas absolutas ocorrem com
9,OoCem agostoa 14,5°C em abril; mé-
dias compensadas variam de 24,1QCob-
servadas em junho a 25,3°C nos meses de
setembro e outubro (Tabela 1).

Os valores relativos à pressão atmosfé-
rica, medidos para a região, oscilam de
9901mb em janeiro a 992,4mb no mês de
julho, tendo como média anual 99O,6mb.
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Apresentam, portanto, apenas ligeira os-
cilação.

Os valores de umidade relativa do ar
são elevados caracterizando bem a região
tropical úmida. Esses valores oscilam de
81% medidos nos meses de junho e agosto
a 90% nos meses de janeiro e fevereiro
respectivamente.A média anual é de 86%.

Esses elevados valores ocorrentes du-
rante todo o ano constituem um dos fatores
para a existência de vegetação sempre ver-
de das florestas tropicais úmidas.

A atmosferada área, em termos.de ne-
bulosídede, apresenta-se durante oito me-
ses do ano com índices acímà de 6,0,
portanto, grande parte dos dias durante o
ano não é ensolarada,mas parcialmente nu-
blada devido à presença de camadas de
nuvens.Somentenos meses de maio, junho,
julho e agosto registram-se índices inferio-
res a 5,8. A média anual é de 6,4.

chuvas são relativamente abundan-
tes principalmente no período compreen-
dido entre osmeses de outubro a maio com
quedas acima de 134mm em cada mês.

TABELA1. Dados climáticos referentes à estação de S. Félix do Xingu-PA (Latitude 080 38'
S Icngitude 510 58' W.Grw.) no período (1972/1981).

Pressão
Tmpere.tura °c

Unidade
vento

Neto-
Prec1p1ta;ão

atmosf! MãxJne MíniJre. rel&-
i---:-

1081- Altu- ~ ImolBç1!o
Mês Média Absoluta Abeoluta Média D V N' Méxima/24horas

rica tiva
i e

dade ra~ de
tx>tal (horas!

(ntl)
MáxinBIMíniJre.GraJaIData GraJaIData ::2 (%) 0-10 tal Altura I (mn) àoIcinr:le)

r 1
(mn)

dias (mn) Data

Janeiro 300,1 ~,2 19,4 33,7 - 12,0 - 24,3 90 O 1,0 7,6 291,6 22 73,6 41,S 76,3

Fevereiro 990,2 29,9 19,4 34,1 - 12,0 - 24,3 90 O 0,9 7,7 315,9 21 ll7,8 34,2 66,4

MerQo 990,2 ~,3 19,6 34,S - ll,3 - 24,6 89 O 1,0 7,4 299,6 22 98,0 48,7 100,1

Abril 990,6 ~,8 20,4 34,3 - 14,5 - 24,9 89 O 1,0 7,1 263,6 20 103,4 42,6 121,0

Maio 991,0 31,3 19,8 34,0 - 12,0 - 25,1 88 O 1,0 5,8 llO, 13 60,0 54,9 153,1

Jlri'o 991.9 31,6 18,2 34,3 - 10,5 - 24,1 85 O 1,2 4,2 51,0 5 49,0 75,9 228,6

Julho 992,4 32,2 17,1 34,9 - l4,3 - 24,3 81 O 1,1 3,7 15,8 3 17,8 97,3 Zl8,9

ApIto 991,3 33,2 17,6 35,S - 9,0 - 24,3 91 O 1,2 5,3 56,4 4 91,6 104,7 100,9

SetaItlro 000,8 32,9 19,2 35,7 - ll,O - 25,8 92 O 1,0 6,6 78,0 10 66,8 00,6 140,3

QJUbro 989,9 32,0 35,3 35,3 - 12,0 - 25,3 85 O 1,1 7,0 134,6 l4 54,7 66,3 127,6

NcM!Tbro 989,4 31,S 19,6 34,7 - 12,6 - :14,6 B7 O 1,0 7,2 16 00,4 54,7 167,6

llezrilro 989,6 ~,6 19,7 34,8 - ll,5 - 24,6 O 1,0 7,2 229,5 94,2 44,4 93,8

Aro 990,6 31,3 19,6 35,7 - n.s - :14,6 35 O 1,0 6,4 2,035,9 170 U7,3 51,5 1.635,0

Fonte: Minist'rio da Agricultura, Inatituto Nacional de Meteorologia 2~ DISME - Bel'm.
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Nos meses de julho a setembro correspon-
de no período da estiagem, onde a soma
desses quatro meses alcança somente um
total de 200,2mm de chuvas. O número de
dias de chuva durante o ano é de 170 dias.
O total anual de precipitação é de
2.035,9mm.

Analisando-se a Tabela I, relativo ao
clima, observa-se que a nebulosidade é re-
lativamente elevada levando-se em consi-
deração ser uma região tropical.

Este fatoré refOIçadopelos também re-
lativos baixos valores de insolação. O total
anual é de 1.635,0 h de radiação solar.
Comparando-se esses valores com os obti-
dos na cidade de Belém, que apresenta
uma pmcipitação de cerca de 3.000mm ao
ano e com uma insolação de 2.389,4 h,
pode-se concluir que a radiação solar na
Ieqião do ProjetoTucumã é satisfat6ria, p0-
rém, não elevada.

Geomorfologia

Glebas nem do Projeto Tucumã
são partes integrantes do Planalto Disseca- .
do do sul do Pará, unidade morfoestrutural
e morloc1imáticadefinida pelas pesquisas
realizadas pelo Projeto RADAMBRASIL.

O Planalto Dissecado do sul do Pará
é formado por maciços residuais de' topo
aplainado e conjunto de cristas e picos in-
terpenetrados for faixas de terrenos rebai-
xados. altitudes oscilam normalmente
entre 500 e 600m, existindo,no entanto, lo-
cais mais elevados como ocorre com a ser-
ra dos Carajás onde atinge em média
700m (Brasil 1974).

Este relevoacha-se fortemente disseca-
do por vales encaixados, geralmente adap-
tados à rede de fraturas que seccionam
rochas pré-cambrianas. Ocorrem também
com certa freqü6ncia grupamentos de "in-
selbergs" com altitudes ídêatícas aos do
planalto.

Geologia e Material Originário

Geologicamente os terrenos da área
são atribuídos aos períodos Pré-cambria.nos,

inferior, médio e superior e suas respecti-
vas formações ou grupos.

Pela ordem cronológica far-se-ádescri-
ção desses períodos.

Pré-Cambriano Médio a Inferior-
Complexo Xingo

A unidade geológica Pré-cambriano
Médio a Inferiorestá representada na área
pelo complexoXingu, que em resumo cons-
titui um conjunto de rochas, polimetamór-
ficas com tendências granodiorítica,
varialmente magmatizadas, apresentando
encraves de ectinitos normais em regiões
menos arrasadas ou no interior paleossin-
clinais. O grau de metamorlismogeral é de
fácies dos gnaisses inferiores e gnaisses
ultra-inferiores (Brasil 1974).

A litologia da unidade acha-se repre-
sentada por migmatitos, granitos, grandio-
ritos, dioritos, metamorfitos, quartizitos,
gnaisses e xistos.

O Projeto RADAMBRASILestima a
idade deste período entre 20 a 33 bilhões
de anos.

A íntemperízação dessas rochas e a
posterior evolução diagenética vem dando
origem aos solos Podzólicos Vermelho-
Amarelados distróficos e eutróficos (Ultis-
solos e Alfissolos), provavelmente alguns
Cambissolos e solos Lit6licos eutróficos e
distróficos.

Pré-Cambriano Superior a Médio -
Formação Grão Pará

Esta unidade geológica está represen-
tada pela serra Arqueada cuja ocorrência
na área do Projeto Tucumã deve-se a seu
limite oeste que penetra na área através de
uma elevação em forma de espigão bem
como a sudeste da área com a presença de
parte da serra da Seringa.

A serra Arqueada é uma elevação de
cristas íngremes, alinhadas na direção E-
W, composta de itabiritos e sob este um
quartzo micaxisto.

Em 1967 foi identificado por ge61ogos
do ProjetoAmazônia uma seqüência íerrí-



fera. Quando da prospecção de campo pa-
ra a realização deste estudo, constatou-se
em uma clareira natural a presença de mi-
nério de ferro.

Esta formação é a mesma identificada
na Serra dos Carajás com a denominação
de Itabírítos e seus produtos de alteração
e intemperismo. O itabirito é a unidade li-
tológica que deu origem a todos os miné-
rios enriquecidos na região da Serra .dcs
Carajás (Brasil 1974).

A idade absoluta deste período foi es-
timada pelo Projeto RADAMBRASn.em
cerca de 20 bilhões de anos.

Da evolução diagenética das rochas e
seus minerais formadores desta unidade Ia-
sultou a formação de.solos Lit6licos,Cam-
bissolos, bem como de Podz6licos
Vermelho-Amazelos,estes nos locais onde ~
o perfil é mais evoluído.

Pré-Cambriano Superior C - Grupo
Uatumã Formação Sobreiro - Granito
Velho Guilherme

oGrupo Uatumã é constituído por mi-
nerais clásticos finos, tufos e tufitos. Estra-
tegicamente está dividido em três
unidades: Formação hiri, Formação Sobei-
IO e Formação Rio Fresco.

Na área a Formação SobIeiro ocone
.aflorando nas partes baixas dos vales do
Igarapé Carapanã.

A formação SobIeiro é definida como
um vulcanismo intermediário a ácido( com.
pxedominAncia de anelesito (Instituto...
1972).

Os anelesitossao·rochas intermediárias.
em cuja composic;Aomineral6gica encer-
ram minerais dos grupos plagioclásios e pi-

\ rodnios, além dos minerais e aceaa6rios
como o epidoto, sericita, clorita, carbona-
tos, quartzo além de outros.

O plagioclásio pertence ao grupo dos
Feldspatose constituem misturas isom6rfi-
cas de albita (contém s6dio, alumínio e sí-
lica) e anortita (cálcio, alumínio e sílíce),

O grupo dos pirodnios é encontrado
normalmente nas rochas básicas associado
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aos plagioclásios ricos de cálcio. A augita
é o mineral que se identificou pelas análi-
ses efetuadas pelo ProjetoRADAMBRASn.
nos andesítos e contém em sua composição
mineral6gica magnésio, cálcio, ferro,man-
ganês e sílíca,

O andesito trata-se, portanto, de uma
rocha que encerra minerais essenciais e
acess6rios indispensáveis à nutrição dos ve-
getais, daí a presença dos solos Podz6llcos
Vermelho-AmaIeloseub:ófi.cosna faixa de
ocorrêncía desta formação geol6gica.

O ~to Velho Guilherme ocorre na
área na latitude 6 o48'3O"S ·,e longitude

o .
51 09'50"Wgr e é constituída por corpos
graníticos, formando pequenos maciços,
circulares, com diâmetro variando entre 4
e 10 km e com características vulcânicas
(Brasil 1974).

De um modo geral, estão muito arra-
sados e intensamente fraturados, sendo pIe-
sente a cassiterita, tantalita, topázio e
fluorita.A concentração ocorre em aluviões
circunvizinhos e nos vales localizados on-
de há fratura dos granitos.

A petrografia do Velho Guilherme é
constituída por maciços de composição
granítica (biolita granito) com núcleos gra-
nodioríticos.

Esses granitos encerram em sua com-
posição mineral6gica os minerais: feldspa-
tos alcalinos, plagioclásios, biotita, quartzo
e opacos.

A idade atribuída à Formação SobIei-
IO está estimada em cerca de 16 bilhões
de anos e o granito VelhoGuilherme a 13,8
bilhões de anos. (Brasil 1974).

Pré-Cambriano Superior B -Formação
Gorotire

A formação Gorofue foi denominada
por Barbosa (1966), dos sedimentos ocor-
mntes em restos isolados de ambos os la-
dos do rio Xingu, localizados do paralelo
o o .

6 a 10 S, bem como na bacia do rio
Fresco.

No entanto, foiRamos(1954) quem pri-
meiroobservou com detalhe os sedimentos
Gorotire.
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Segundo a descrição feita por Barbo-
sa (1966), consta de um conjunto de sedi-
mentos representadoe por arc6sios finos,
azenitos muito finos, jasper6ides, calcedo-
nitos e ailitos.·Admitia a espessura desta for-
mação a um mínimo de 400 metros.

A litologia é constituída de arenítoe
feldspáticos, siltitos, conglomerados, areni-
tos conglomeráticos, argilitos e quarlzitos
(Brasil 1974).

Esta unidade geol6gica lOcaliza-se na
primeira serra em forma de espigãó locali-
zada no centro-oeste da área, tomando co-
mo ponto de partida a cidade de Tucumã.

Quatemârio - Aluviões

o período Quatemárlo ou Recente es-
tá IePIeSentado pelas aluviões que com-
pzeendem dep6sitos aluviais de variada
granulometria. São de pouca ·expIeSSão
geográfica e est40 localizados em alguns
tzechos à margem do igarapé Carap8nã.

As aluviões da zegião aPIeSentam nor-
malmente enriquecimento de minerais pe-
sados como: ouro, diamante, cassiterita,
ilmenita, magnetita, tunnalina, zircão, além
de outros (Brasil 1974).

MATERIAL E MÉTODOS

Os.trabalhos de campo visaram a ob-
tenção de conhecimentos suficientes, não
somente das unidades de solos como tam-
bém dos tipos de vegetação, relevo, mate-
rial originário e embasamento rochoso, com
vistas ao levantamento Pedol6gico a nível
de IeCOnhecimento de media intensidade.

Inicialmente, percorzeram-se todos os
acessos disponíveis por te~, caminhos e
estradas e ap6s foram Iealizados sobrevôos
e pousos em locais permitidos, usando-se
um helicóptero.

Com estas ações, foi possível a ·confec-
ção de uma legenda pzeliminar de solos,
sendo parcialmente modificada posterior-
mente, quando dos trabalhos de escrit6rio,
tendo em vista o manuseio das imagens de
radar escalas 1:250.000 e 1:100.000, mo-

saicos semí-ccntroladcs, bem como de plan-
tas planialtimétricas escala 1:20.000,
confeccionadas pela Esteio Engenharia e
Aerolevantamentos S/A.

Durante os trabalhos de campo,
descreveram-se os perfís representetivos re-
lativos às unidades de solos, adotando-se
as normas e definições recomendadas pe-
lo Soil Survey Manual (Estados Unidos
1951) e no Manual de Métodos de Traba-
lho do Campo, da Sociedade Brasileira de
Ciência do Solo (Iemos & Santos 1982).

Os trabalhos de eScrit6rio constaram
de pesquisa bibliográfica, onde foram ob-
tidas todas as informações possíveis sobre
a área, principalmente no relatívo a geo-
morfologia, geologia, clima, cobertura ve-
getal, sistema de dzenagem e finalmente os
solos.

Com a elaboração do mapa base de
solos, procedeu-se o estabelecimento das
correlações entze as imagens, formas de re-
levo, tipos de vegetação, sistemas de dre-
nagem e mapas planialtimétricos.

Com os dados de campo, complemen-
tados pelas análises de laborat6rio (Empre-
sa Brasileira de Pesquisa Agropecuária
1978; Anexo 1), foi possÍvel estabelecer a
legenda de identificação na qual as unida-
des de mapeamento são constituídas por asso-
ciações oompostas por duas ou mais uni-
dades, tendo em vista que neste nível de
levantamento, reconhecímeato de média in-
tensidade, ser difícil a índívídualízaçãc das
unidades cartográficas.

A elaboração do mapa de solo foi efe-
tuada na escala 1:20.000, tendo como ba-
se as plantas planialtimétricas de excelente
precisão, concluindo-se o mapa final ap6s
a redução para a escala 1:100.000 (Ane-
xo 2).

O cálculo das án.tas das unidades car-
tográficas foi realízado por meio de planí-
metro, efetuando-se três repetícões para se
obter a média aritmética.



RESULTADOS

o relevo, a rocha matriz, a vegetação
e o tempo influenciados pelo clima foram
decisivos na gênese dos solos da área. Nas
áreas de baixa altitude, menor do que

100m, formam-se em relevo plano os solos
hidromórficos, aluviais, de formação recen-
te. Nos terrenos de cotas mais elevadas, até
300m, desenvolvem-se principalmente os
solos podzólicos em relevo ondulado; e nas
cotas entre 350 e 400m, os cambissolos,

que se caracterizam por serem pouco de-
senvolvidos, com B incipiente e perfil pou-
co profundo e finalmente acima de 400m

os solos litólicos, caracterizados pela ausên-.
cia de um horizonte B e as vezes de um C,
estando portanto, neste caso, o horizonte A
assente diretamente sobre' a rocha matriz.

O cascalho tem uma presença quase
constante no perfil dos solos, quer nos de
alta como nos de baixa saturação de bases.

Esses cescelhos, dependendo de sua
distribuição e concentração no perfil, po-

dem interferir no desenvolvimento de um
determinado número de plantas cultivadas,
pois dificultam a penetração do sistema ra-
dicular no solo, refletindo, conseqüentemen-
te, no crescimento e produtividade da
planta.

A presença de cascalhos, em menor ou
maior concentração, ocorre em várias situa- .
ções e profundidades no perfil do solo. As-
sim é que eles podem se localizar somente
nos prímeíros 20em ou 30em do perfil, ou

formando uma camada de espessura variá-
vellocalizada entre 30em e SOem, ou ain-
da a partir dos l00cm ou finalmente em
todo o "solum"

A quantidade e forma dos cascalhos,
que podem ocorrer associados a hagmen-
tos de rochas e/QUde concreções laterítícas
é bastante variável.

Para a utilização dos solos onde fica
evidenciada a presença de cascalhos, deve-

se identificar não somente a sua concentra-
ção, mas principalmente a localização e es-
pessura da cemada, Quando a distribuição

percentual é baixa, menor do que 15%,
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praticamente não há impedimento mecâ-
nico do sistema radicular das plantas cul-

tivadas em se desenvolverem. Neste caso,
os cascalhos podem até funcionar como ele-

mentos de estrutura do solo.

No relativo à topografia da área,
excetuando-se os locais onde é evidente a
presença de elevações, portanto, com topo-
grafia forte ondulada ou mesmo montanho-
sa, a maior extensão das terras identifica-se
por terrenos de topografia plana e suave on-
dulada. Estes modelados são os aconselhá-
veis para o uso agropecuário, pois facilitam
não somente os trabalhos de mecanização,
mas todos os tratos culturais próprios às cul-

turas desenvolvidas.
A Tabela 2 ilustra a distribuição das

áreas e os percentuaís das unidades de ma-

peamento constantes no mapa de solos. Por
outro lado, a 'làbela 3 identifica a distribui-
ção das áreas e o pereentual das classes

de solos em cada unidade de mapeamento.
A 'làbela 4 engldba a extensão ocupa-

da pelos solos eutnSficos, distnSficos, hidro-

m6rficqs e os afloramentos rochosos e os
respectivos percentuais.

Descrição das Classes de Solos

Os grandes grupos de solos identifica-
dos com o levantamento pedológico efetua-
do foram os seguintes: Podzólico
Vermelho-Amarelo, Latossolo Vermelho-
Amarelo, Cambissolo, Solos Concrecioná-
rios Lateríticos, Plintossolo, Glei Pouco Hú-
mico e Solos Litólicos.

Esses grandes grupos foram identifica-
dos, taxonomicamente, em nível categóri-
co de fase.

Podzólico Vermelho-Amarelo

Os solos Podzólicos são aqueles que
apresentam características de podzoliza-
ção, ou seja, processo pedogenético que
consiste na migração de minerais de ar-
gila, pela destruição des argilas no hori-
zonte A e concentração no B ou então a
formação das próprias argilas no horizon-
te iluvial. Com este processo dá-se a for-
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'TABELA 2. Amas e pezeentuais das Unidades de mapeamento.

Unidades de
ha %

mapeamento

PV
2

59.820 ha 00 a 00 ca 27,52

PV
3

55.606 ha 00 a 00 ca 25,58

PV
1

53.470 ha 00 a 00 ca 24,60

PV
4

26.500 ha 00 a 10 ca 12,19

PV
5

8.530 ha 02 a 06 ca 3,97

R
2

4.360 ha 03 a 04 ca 2,02

\ 2.180 ha 01 a 07 ca 1,03

Hl
1

6.000 ha 04 a 10 ca 2,76

HI
2

730 ha 02 a 13 ca 0,33

Total 217.296 ha 12 a 50 ca 100,00

TABELA 3. AMa e distrlbuiç40 pezeentual da. 8Oloe em cada unidade de mapeamento.

Unidade de
Área(ha) %

mapeamento
Solos

PV
2

PVe 35.892,00 60

PVd 17.956,00 30

LH 5.982,00 10

PV
3

PVe 33.343,00 60

PVd 16.680,80 30

CL 5.560,60 10

PV
1

PVpl 21.387,00 40

LV 16.047,00 30

PVe 10.695,00 20

LH 5.348,00 10

PV
4

Ce 13.250,00 50

PVe 13.250,00 50

PV Ce 4.318,00 50
5

Cd 4.218,00 50

R Li 2.180,00 50
2

AR 2.180,00 50

RI Lie 763,00 35

Lid 763,00 35

Cd 654,00 30

HI LH 3.000,00 50
1

GP 3.000,00 50

HI
2

LHe 365,00 50

HI 365,00 50

Total 217.296,00 100
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TABELA 4. Areas e percentuais de solos eutr6ficos, distr6ficos e hidrom6rficos.

Solos Área(ha) %

Eutrófico 111.511,00 51,32

Distrófico 85.545,00 39,37

Hidromórfico 18.060,00 8,31

Afloramento Rochoso 2.180,00 1,00

Total 217.296,00 100,00

mação de um horizonte B diagn6stico,
denominado B textural ou argílico (Esta-
dos Unidos 1975).

O perfil é bem ou moderadamente
drenado, medianamente profundo, teXtu-
ra normalmente argilosa e de coloração
avermelhada ou vermelho-amarelo no ho-
rizonte A.

Há uma seqüência de horizontes A,
B e C, com a existência ou não de hori-
zonte A2, característica quando presen-
te, do processo pedogenético denominado
de podzolízação,

O horizonte A tem espessura de cer-
ca de 25 em, tendo coloração escura co-
mo conseqüência da maior presença de
matéria orgânica. A atividade bio16gica
é evidente, observando-se sua presença
através dos inúmeros canais e crotovinas
formadas pela atividade de organismos
do solo.A estrutura é moderamente desen-
volvida em forma de bloco subangular,
identificando-se as classes de textura ar-
gila, argila arenosa e franco-argilo-
arenosa pesada.

O horizonteB,textural, não hidrom6r-
fico, é bem mais argiloso que o A, resul-
tando como conseqüência um gradiente
textural acima de 1,3, denotando o acú-
mulo de argila nesse horizonte. A presen-
'ça de cerosidade; localizada entre os
elementos de estrutura, é fato constante
do processo pedogenético que sofrem es-
tes solos - a podzolização (Falesi 1972).

Na base do "solum"normalmente são
visíveismosqueados herdados do material
de origem e não ocasionados pela
drenagem.

Esta unidade ocorre quase sempre em
locais onde a topografia varia de suave
ondulada a ondulada.

Com o levantamento pedolcSgicoexe-
cutado, foi possível identificar as seguin-
tes fases deste grande grupo:

Podz6licoVermelho-AmareloPlíntico
Alico textura argilosa com cascalhos re-
levo suave ondulado.

Podz6licoVermelho-AmareloDistr6fi-
co textura argilosa com cascalhos relevo
suave ondulado e relevo ondulado.

Podz6licoVermelho-AmareloEutr6fi-
co textura argilosa com cascalhos relevo
suave ondulado e ondulado.

Podz6lico Vermelho-Amarelo Plíntíce
Álico textura argilosa com cascalhos,
relevo suave ondulado.

Esta unidade guarda a conceituação
básica do grande grupo, tendo como prin-
cipakaracterística que o identifica a pre-
sença de plintita no horizonte B ou
localizado em sua base.

São solosnão hidrom6rficos,que pos-
suem acumulações de argila iluvial no ho-
.rizonte B, sendo a argila de atividade
baixa.

São moderadamente profundos e do
mesmo modo moderadamente drenados,
textura argilosa ou argilo-cascalhenta,
com a presença do horizonte Bplíntico à
pouca profundidade, comumente a menos
de O,SOmda superíícíe do solo.

A plintita consta de um material ar-
giloso, altamente intemperizado,·rico em
sesqui6xidos e pobre de humus, ocorren-

/

"
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do geralmente com mosqueados verme-
lhos, cinzentos brancos, com arranjamento
poligonal ou reticular, pendendo, írrever-
sivelmente, para "hardpan" ou concreções
sob oondiçôes especiais de umidade e se-
cagem (Estados Unidos 1975).

A saturação de bases é inferior a 50%
e os valores de 100 Al+++tS+Al+++
são maiores de 50%, sendo em conse-
qüência, solos de caráter álico.

A coloração do horizonte A varia de
bruno amarelado, passando a colorações
variadas, características de plintita, no
horizonte B. A textura do horizonte A va-
ria de franco-argilo-arenosa a franco-
argilosa e argilo-siltosa e argilosa no B,
Ocorrendo os cascalhos com proporções
variáveis entre 6 % e 35%.

Os indíces de acidez ídentííícadoe
pelo pH variam entre 4,0 e 5,3 no A e en-
tre 4,8 e 5,3 no B. Os valores de matéria
orgAnicavariam no perfil de aproximada-
mente 2.0 0.4,5 %, localizando-se no ho-
zcmte A os valoresmais elevados. Fbssuem
baixa capacidade de troca eetíôníee evi-
denciando a presença de minerais de ar-
gila do tipo 1:1. Os valores de saturação
de bases permutáveis são todos inferiores
a 50%. Porsua vez, os níveis de bases per-
mutáveis são muito baixos, identificados
pelcs valoresde soma de base entre 0,10 e
1,50meq/100 g de solo.O fósforo assimilá-
val apnamta-ee também com níveis muito
ba.i.xce,inferiores $ 2 ppm.

Ocorrem eite8 8010sl1a zona de in-
flu'ncla do rio CarapanA e em cota8 to-
pográfica8 8ituadas entre 150 m e 200 m
e aaaociados ao latossolo Vermelho-
Amarelo Plíntico Alico textura argilosa
com cascalhos, relevo suave ondulado,
Podz6lico Vermelho-Amarelo eutIÓfico,
textura argilosa com ca8calhos, relevo
8uave ondulado e ao Plintossolo textura
argilosa, relevo plano.

Ocupam cerca de 21.387 ha o que
-corresponde a 9,84% da área total le~
vantada.

Podzólico Vermelho-Amarelo Dístrõ-
fic~ textura argilosa com cascalhos,
relevo suave ondulado e relevo on-
dulado.

Esta unidade taxonômica encerra os
solos com B textural, não hidrom6rlicos,
horizonte A moderadam~nte desenvolvi-
do, argila de atividade baixa, saturação
de bases também baixa - inferior a 50%,
com horizonte B de textura argilosa com
presença de cascalhos em proporções va-
riáveiS.

O perlil dos solos desta unidade é
mais profundo, se comparado Comas ou-
tras fases do grande grupo, sendo bem
drenados. O horizonte B é de textura ar-
gilosa com cascalhos. O horizonte A tem
a coloração bruno ou bruno-avermelhado
no A, sendo vermelho a vermelho-
amarelado no B, podendo ocorrer cor va-
riegada abaixo de 1,00 m.

Os valores de pH oScilam entre 4,3 e
5,4 no A e entre 4,8 e 5,2 no horizonte
B. A saturação de alumínio possuí valo-
res inferioresa 50%. A capacidade de tr0-
ca catiônica é muito baixa com valores
inferiores a 4;5 meq/lOOg de solo.

Ocorrem em áreas de relevo suave e
também nos ondulados em terrenos cujas
cotas topográficas situam-se entre .150 e
200 m a 300 e 350 m, respectivamente.

Podzólico-Vermelho Amarelo eutrófi-
ce, textura argilosa com cascalhes;
relevo suave ondulado e ondulado.

E8ta unidade taxonamlca e de ma-
peamento apre8enta um perííl morfologi-
camente semelhante aos podz6licos, já
anteriormente descritos, diferindo basica-
mente na cor, que nesta unidade
apre8enta-8e com tonalidade vermelho-
escura, no matiz, 2,5YR, valores 3 e 4 CIO-

mas 6 e 8 no horizonte B.
A estrutura do horizonte B é modera-

damente desenvolvida e com forma de
bloco subangular, tendo ocorrência de ce-
rosidade entre os seus elementos.



No relativo à suas propriedades quí-
micas são dot~das de bons níveis de nu-
trientes, evidenciados pelos valores de
saturação de bases superiores a So.%,daí
o caráter eutrófico. A capacidade de tro-
ca catiônica, no entanto, se apresenta com
valores baixos, sendo provável a presen-
ça de argila mineral do tipoLi I na com-
posição mineralógica do solo. Os índices
de pH variam de S,2 a S,7 e a saturação
de alumínio com valores inferiores a 12%.
Os valores de f6sforoassimilável são bai-
xos, sendo inferiores a 0.,40.mg/lo.o. g de

P20S'
Ocorrem estes solos em áreas cujo re-

levo é suave ondulado e/ou ondulado, ten-
do sido identificados durante o
mapeamento nos locais conhecidos como
Vila Real, Campos Altos e Morada do Sol.

Latossolo Vermelho-Amarelo Plintico
textura argilosa com cascalhos rele-
vo suave ondulado.

Esta classe compreende solos com B
latossólico, não hidrom6rfico, com muito
baixa soma de bases trocáveis e capaci-
dade de troca, apresentando saturação de
bases sempre baixa, inferior a So.%e tex-
tura média ou argilosa.

São solos muito profundos, muito po-
rosos,moderadamente ou muito fortemen-
te drenados, friáveis ou muito friáveis,
tendo como importantes características, a
ausência de cerosidade, devido ao predo-
mínio de sesquióxidos e argila do grupo
1:1 (normalmente caulinita) na fração mi-
neral coloidal (Sombroek 1966).

S40 solos pouco erodidos, fortemente
ácidos, cujos valores de pH, decrescem
com a profundidade do perfil.

O perfil tem seqü'ncia de horizonte
A, Be C, onde o horizonte A tem espessu-
ra entre 20. cm e 35 cm, de coloração
bruno-amarolado ou bruno-acizentado-
muito-escuro, com matiz 10YR. A textu-
ra pertence às classes franco-arenosa ou
franco-argilo-arenosa, com estrutura em
grãos simples ou fraca, pequena e média,
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com forma granular. Transita para o hori-
zonte B de maneira clara ou gradual e
plana.

horizonte B, constituído de Bl, B2
e B3, varia de 10.0.em a 20.0.cm de colo-
ração amarelada ou vermelho-amarelada
com matiz 10YR. A textura é das classes
franco-erqílo-erenosae aIgila. A estrutura
é muito pequena e pequena a granular
que se desfaz em maciça porosa coerente
"in situ". gradiente textural é inferior a
1,3, o que indica que não está havendo
acúmulo de argila no B.,Acha-se presen-
te neste horizonte a plintita que identifi-
ca a unidade.

Ocorrem em topografia ondulada e
faz parte da associação PV1.

Ocupam 16.0.47 ha, correspondendo
a cerca de 7,38% da área levantad~.

Cambissolo

Esta unidade está constituída por so-
los com horizonte B incipiente (horizonte
câmbíco), não hidromórfico, apresentan-
do certo grau de desenvolvimento, porém
não suficiente para decompor totalmente
os minerais primários de fácil intempe-
rização.

Os processos de formação destes so-
los já modificaram ou alteraram bastante
o material originário, desenvolvendo es-
trutura, se a textura for adequada para is-
to. Entretanto, os referidos solos não
possuem acumulação de quantidades sig-
nificativas de óxidos de ferro, argila e hú-
mus, para que sejam considerados como
B podzol ou horizonte B textural (Estados
Unidos 1975).

Morfologicamente, às vezes, podem
apresentar-se com características de so-
los Podz6licos, diferenciando-se, porém;
principalmente pelo grau de desenvolvi-
mento, que pode ser observado através do
perfil pela presença acEtntuada de mine-
rais primários.

São solos que possuem seqüência de
horizonte A, (B)e C, tendo o A geralmen-
te pequena espessura, podendo estar au-
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sente em áreas de declives acentuados,

devido à ação erosiva.
O horizonte câmbico pode aparecer

à superfície, se o solo for truncado, ou es-

tar imediatamente abaixo de um dos epi-
pedons diagnósticos. É considerado como
parte integrante do "sol um", e está den-
tro da zona geralmente atingida pelas raí-

zes das plantas.
Ocorrem na área do Projeto Tucumã

com as fases: Cambissolo eutrófico textu-
ra argilosa, com cascalhos, relevo ondu-
lado; Cambissolo Eutrófico, textura
argilosa-cascalhenta, relevo ondulado;
Cambissolo distrófico, textura argilosa-
cascalhenta, relevo ondulado e Cambis-
solo distrófico, textura argilosa-
cascalhenta, relevo ondulado. Essas fases
diferem uma da outra pelo grau de ferti-
lidade (eutrófico e dístróííco), pela textu-

ra e pelo tipo de relevo. Os solos
localizam-se. nas cotas topográficas situa-
das entre 350 m e 400 m ou mesmo aci-
ma desta última.

Ocupam cerca de 22.540 ha, corres-
pondendo a 10,37% da área total.

Plintossolo

O grande grupo Plintossolo (ex-
Laterita Hidromórfica) é constituído por
solos hidromórficos, fortemente desgasta-
dos, excessivamente ácidos, de drenagem
imperfeita, devido à natureza argilosa e
compacta de seu sub-solo, bem como Re-
Ia situação topográfica baixa, sendo de-

senvolvidos a partir de sedimentos do
quateméríc recente (Day 1959).

Os processos responsáveis pela forma-

ção destes solos são a podzolização que
dá origem ao horizonte A2, juntamente
com a laterização, tornando-se evidente a
presença da plintita (Santos & Falesi
1964).

A plintita é a característica mais im-
portante do Plintossolo; consta de um ma-
terial argiloso, altamente intemperizado,
rico em sesquióxidos e pobre em húmus,

ocorrendo geralmente, com mosqueados

vermelhos, cinzentos-brancos, com arran-
jamento poligonal ou retícular, pendendo

irreversivelmente para "harpdan" ou con-
creções sob condições especiais de umi-
dade e secagem (Estados Unidos 1975).

O perfil apresenta uma seqüência de
horizontes A, B e C com presença ou não
de horizonte A2' O horizonte A possui co-
loração cinza-muito-escuro, com matiz 10
YR e textura muito variável, sendo a es-
trutura moderada a forte, pequena e mé-

dia em forma de bloco subangular,
transitando para o horizonte B de forma
clara e irregular ou ondulada. O horizon-
te B é mais argiloso, muito mosqueado,
com estrutura maciça desfazendo-de em
forte, quando, subangular com ocorrência
de prismática. A plintita localiza-se nes-
te horizonte.

São solos de baixa fertilidade, o que

é evidenciado pelos baixos valores de so-
ma de bases, capacidade de troca e sa-
turação de bases. O fósforo também tem
teores muito baixos, assim como o pH es-
tá em torno de 4,3, portanto, excessiva-
mente ácido. Como conseqüência da
elevada acidez, o alumínio aparece com
teores altos, com valores acima. de
2,OOmeq/100 g de solo.

Estes solos ocorrem normalmente em
áreas planas, baixas e que ficam bastan-
te molhadas durante o período chuvoso,
devido à drenagem deficiente que apre-
sentam.

O Plintossolo ocorre na área com duas
fases: Plintossolo álico, textura argilosa,
relevo plano e o Plíntossolc eutr6fico, tex-
tura argilosa, relevo plano.

A primeira ocorre associada com ou-
tros nas unidades de mapeamento PV I,
PV2 e HI 1. A fase eutráfica compõe a uni-

dade de mapeamento HI2 e ocorre somen-
te em um local, situado a leste da área.

O Plintossolo álico ocupa uma exten-
são de 14.330 ha, correspondendo a 6,1 %
da área total, ao passo que a fase eutr6fi-
ca somente ocupa 365 ha, corresponden-
do a 0,12% do total.



Glei Pouco Húmico álico textura síl-
tosa relevo plano.

Os solos desta unidade pertencem a
sub-ordem hidrof6rmica, devido não so-
mente às características morfol6gicas que

apresentam, como também aos processos
que condicionam sua formação.

São pouco desenvolvidos, mal drena-
dos, de textura fina, onde frações silte e
argila aparecem como componentes pre-
dominantes na composição granulométri-
ca. Os valores elevados de silte confirmam
a pouca evolução diagnética destes solos.

perfil apresenta seqüência de ho-
rizontes , Bg e Cg, com matizes de co-
loração variegada, valores bastante
variáveis e cromas geralmente baixos, de-

vido à forte redução do ferro, caracterís-
ticas destes solos.

Sua formação deve-se à mistura de

material recente do Holoceno, organomi-
neral, trazida em suspensão nas águas dos
rios barrentos, como o igarapé Carapanã
e depositada às margens desses aciden-
tes físicos, constituindo as várzeas.

Os índices de acidez estão em torno
de 4,5, com pequena variação ao longo
do perfil. alumínio permutável possui
teores relativamente elevados, acima de
1,OOmeq/lOOg. Os valo~ de saturação de-
bases são baixos, inferiores a 50%. Os va-
lores de matéria orgânica são médios a al-

tos no horizonte A, decrescendo com a
profundidade do perfil. Os valores de fós-
foro assimilável, na forma de P205, são
baixos, inferiores a 2,5 mg/l00 g.

Ocorrem marginando o igarapé, além
de outros cursos de água, estando asso-
ciados ao Glei Pouco Húmico constituin-
do a unidade de mapeamento HIl,
ocupando cerca de 3.000 ha o que cor-
responde a 1,38% do mapeamento,

Solos Litólicos

Esta unidade taxonômica é constituí-
da por solos pouco desenvolvidos, com ho-
rizonte A pouco proeminente, textura
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média, rasos ou muito rasos e que apre-
sentam um horizonte A assente diretamen-
te sobre a rocha R, ou mesmo um horizonte
C de pouca espessura, entre o A e a ro-
cha. São moderadamente drenados, com
erosão Iaminar variando de moderada a
severa, com ocorrência freqüente de

sulcos.

Ocorrem com as fases Solos Litólicos

eutróficos, textura argilosa cascalhenta,
relevo forte e Solos Litólicos distróficos,
textura argilosa-cascalhenta, relevo forte
ondulado e Solos Lítólícos constituindo as

unidades de mapeamento R1 e R2

Os solos Litólicos acham-se distribuí-
dos a nordeste e sudeste da área, bem co-
mo na serra Arqueada. Nesta elevação,
nas áreas onde não há presença de vege-
tação florestal, mas ravinas identificou-se
a ocorrência de chapada coberta por can-
ga hematítica.

Estes solos ocupam 3.706 ha, corres-
pondendo a 1,78% do levantamento.

Solos Hidrom6rficos

Constituem esta unidade os solos intrazo-
nais, Hidromórficos, desenvolvidos a par-
tir da evolução diagenética de sedimentos
aluviais, organo-minerais, recentes, depo-

sitados nas áreas baixas e normalmente,
irrigadas. Como decorrência da heteroge-
neidade desses sedimentos, podem ser de

textura desde arenosa e até argilosa, qua-
se sempre com elevados valores da fração
silte.° perfil apresenta normalmente um
horizonte superficial orgânico ou
orgânico-mineral, com sensível variação

na espessura, onde a matéria orgânica es-
tá total ou parcialmente decomposta .ou
mesmo em ambas as formas. A seqüência

das camadas indiferenciadas ou horizon-

tes gleisados é do ti~o Bg ~u Cg. .
São solos pouco evoluídos, media-

mente profundos, muito mal a mal drena-
dos, de baixa porosidade, plásticos e
pegajosos, quando os valores de argila

são elevados. As cores acinzentadas e
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neutras e a acumulação de matéria orgâ-
nica na superfície do perfil indicam a in-
fluência do lençol freático, próximo à
superfície, ou mesmo nesta, durante o pe-
ríodo chuvoso do ano.

Constituem esta unidade o Glei Pou-
co Húmico e o Glei Húmico, portanto, so-
mente os solos gleisados, estando
incluídos os solos com plintita.

Ocorrem em apenas 365 ha, em re-
levo plano, onde a vegetação é caracte-
rística, devido à presença notável de
palmeiras, constituída a associação HI2
junto com o Plintossolo eutr6fico, textura
argilosa, relevo plano.

Anoramentos Rochosos

Os Afloramentos Rochosos são tipos de
terrenos e não propriamente solos. São
unidades carlográficas representadas por
exposições de diferentes tipos de rochas,
que ocupam partes das áreas montanho-
sas existentes na gleba do projeto. O in-
temperismo pouco tem atuado nestes
perfis, não dando a oportunidade ainda de

transformá-Ias em verdadeiros solos.

Ocorrem associados com os solos Li-
t6licos distr6ficos e eutr6ficos e
apresentam-se como exposições de rocha
branda ou dura, nua ou com reduzidas
porções de material distr6fico grosseiro,
não classificáveis especialmente como so-

lo, devido à insignificante ou inexistente
diferenciação de horizontes, correspon-
dendo mais propriamente a delgadas acu-
mulações consolidadas, de caráter
heterogêneo, formadas por mistura de ma-
terial terroso e largas proporções de frag-
mentos provenientes da desagregação das
tachas locais.

Ocupam cerca de 2.180 ha, corres-
pondendo a 1,88% da área mapeada.

Legenda de Identificação dos Solos

PV 1- P0dz6lico Vermelho-Amarelo Plíntí-

co álico, textura argilosa, com casca-
lhos, relevo suave ondulado +

Latossolo Vermelho-Amarelo Plíntico,

textura argilosa com cascalhos rele-
vo suave ondulada + Podz6lico
Vermelho-Amarelo eutr6fico, textura

argilosa, com cascalhos, relevo sua-
ve ondulado + Plintossolo textura ar-
gilosa, relevo plano.

PV2- Podz6lico Vermelho-Amarelo eutró-
fico, textura argilosa, com cascalhos,
relevo suave ondulado + Podz6lico
Vermelho-Amarelo distr6fico textura
argilosa com cascalhos, relevo suave
ondulado + Plintossolo, textura argi-

losa, relevo plano/suave ondulado.

PV3- Podz6lico Vermelho-Amarelo eutró-
fico, textura argilosa, com cascalhos,
relevo ondulado + Podz6lico
Vermelho-Amarelo distr6fico, textura
argilosa, com cascalhos, relevo ondu-
lado + Solos Concrecionários Laterí-

ticos Indiscriminados relevo
ondulado/forte ondulado.

PV4 - Cambissolo eutróííco textura argilo-

sa, com cascalhos, relevo ondulado +
Podz6lico Vermelho-Amarelo eutróíí-
co, textura argilosa, com cascalhos,
relevo ondulado.

PV5- Cambissolo eutr6fico textura
argilosa-cascalhenta, relevo ondulado
+ Cambissolo distr6fico, textura
argilosa-cascalhenta relevo ondulado.

HI 1- Plintossolo álico textura argilosa, re-
levo plano + Glei Pouco Húmico álí-
co, textura siltosa, relevo plano.

HI2- Plintossolo eutr6fico textura argilo-
sa, relevo plano + Solos Hídromôríí-
cos Indiscriminados, relevo plano.

RI - Solos Lit6licos eutr6ficos, textura
argilosa-cascalhenta relevo forte on-
dulado + Solos Lit6licos álicos, tex-
tura argilosa-cascalhenta, relevo forle
ondulado + Cambissolo distr6fico,-
textura arqílosa-cascalhenta, relevo
forte ondulado.

R2- Solos Lit6licos, textura argilosa-
cascalhenta, relevo forle ondulado +
Afloramentos Rochosos.
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Nota: Figuramem primeiro lugar, nas associações, os solosmais importantes, sob o ponto de vista
de-extensão ou, em caso de extensões equivalentes, figuram em primeiro lugar os compo-
nentes mais importantes, sob o ponto de vista de utilização agrícola.
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ANEXO 1

Perfil n~ 01

Local: Projeto Tucumã - São Félíx do Xingu (Campos Altos).

Classificação: Podz6lico Vermelho-Amarelo Eutr6fico

Composição Geanulométrica %
Grau de

Protocolo Flocul. Mea l~er
Calhaus Cascalho Areia Areia

Silte
Argila Argila

%
20mm 20-2mm grossa fina total natura

4523 - 17

4524 - 18

39

10

23

13

14

15

24

53

13

2

46

96

Gradiente textural

Profundo
Complexo sortivo meq/100g

V 100 AI
Horiz.

K+ I Na+ I I H+ IAl+++1 AI + Scm ++ I ~2++ I %Ca M S T

- 20 A

B

1,80 0,50 0,21 0,11 2,12 1,98 0,05 4,10 52 2,30

60 - 80 1,70 0,80 0,12 0,06 2,68 1,28 0,37 4,33 62 12,13

% % C pH P205

I I
Ki Kr

I M.o·1
N

H20 I KCL
~

Si02 A1203 Fe203 C N 100g

7,49 9,18 4,20 1,39 1,07 0,60 1,03 0,09. 7 4,90 4,20 0,34

9,63 6,89 8,80 2,38 1,31 0,43 0,74 0,05 9 5,70 5,20 0,09

Laboratório de Solos

GERSTA - CRN - IDESP
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Anexo l. Conto

Perfil n~ 02

Local: Projeto Tucumã - São Félix do Xingu (Limite Glebas I e 11)
Classificação: Podz6lico Vermelho-AmareloEutr6fico (4507 a 4509) Terra Roxa Estruturada

Eutr6fica (4510 a 4511)

Composição granulométrica %
Grau de

Protocolo flocul. Mea Mer
Calhaus Cascalho Areia Areia

8ilte
Argila Argila

%
20mm 20-2mm grossa fina total natura

4507 - 01 25 35 22 18 8 56

4508 - 02 24 34 22 20 14 30

4509 - 03 26 36 20 18 5 72

4510 - 04 15 10 36 39 27 31

4522 - 05 12 8 29 51 18 65

Gradiente textural

Profundo
Complexo sortivo meq/100g

V 100 A
Horiz.

K+ 1 Na+ 1 1 H+ IAl+++1 AI +em ++1 ++ 1 8 %Ca Mg T

1

8

° - 25 A 6,65 1,35 0,32 0,15 8,47 2;56 0,74 11,77 72 8,03

25 - 50 B 1,40 0,70 0,21 0,10 2,41 0,58 0,74 3,73 65 23,40

50 - 100 B2 3,20 0,10 0,20 0,09 3,59 1,27 0,05 4,91 73 1,37

O - 20 A 5,80 1,20 0,29 0,13 7,42 3,25 0,05 10,72 69 0,67

60 - 80 B 3,00 1,20 0,52 0,22 4,94 2,53 0,11 7,58 65 2,18

% % C pH
P
2
0
5

I I
Ki Kr

I M.o·1 H201 KCL

~N
8i02 A1203 Fe203 C N 100g

4,81 6,12 3,00 1,34 1,02 2,18 3,75 0,06 36 5,40 5,20 1,72

6,42 7,91 4,40 1,38 1,02 0,36 0,62 0,06 6 5,60 4,80 0,40

6,42 7,40 3,60 1,48 1,12 0,71 1,22 0,05 14 5,60 5,20 0,46

18,18 17,34 20,00 1,78 1,03 1,34 2,30. 0,20 7 5,60 5,20 0,34

20,32 18,62 23,60 1,86 1,03 0,84 4,40 0,13 6 5,60 5,20 0,57

Laboratório de 8010s

GER8TA - CRN - IDE8P
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Anexo l. Conto

Perfil n? 03
IDeal: Projeto Tucumã - São Félix do Xingu (Vila Real; Zuíno e Morada d.oSol)
Classificação: Podz6lico Vermelho-Amarelo Eutr6fico

Composição granulométrica %
Grau de

Protocolo flocul. Mea Mer
Calhaus Cascalho Areia Areia

8ilte
Argila Argila

%
20mm 20-2mm grossa fina total natura

4517 - 11 18 27 29 26 16 38

4518 - 12 10 14 22 54 1 98

4519 - 13 21 24 25 30 22 27

4520 - 14 12 13 18 57 1 98

4521 - 15 7 5 39 49 31 37

Gradiente textural

Complexo sortivo meq/l00g V 100 AI
Profundo

Horiz. ++ I ++ I + I Na+ I 8 I H+ IAl+++1 %
AI + 8

cm Ca Mg K T

- 20 A 4,20 1,00 0,11 0,06 5,37 2,08 0,39 7,84 68 6,77

80 - 100 B 2,75 0,95 0,10 0,05 3,85 0,80 0,02 6,32 61 0,52

- 20 A 1,25 1,15 0,78 0,33 3,51 2,42 0,05 5,98 59 1,40

60 - 80 B 1,20 0,90 0,15 0,07 2,32 2,34 0,30 4,96 47 11,45

- 20 A 5,00 1,95 0,13 0,07 7,15 3,00 0,07 10,22 70 0,97

% % C pH
P

Ki Kr
2 5

8i0
2 I

A1
2
0
3 I , M.O.'

N
H
2
0 , ~Fe

2
0
3

C N KCL
100g

10,16 10,20 8,20 1,69 1,12 1,10 1,80 0,15 7 5,40 5,10 0,34

18,90 8,42 12,20 2,81 1,46 0,35 0,60 0,07 5 5,90 5,80 0,40

12,30 10,71 6,80 1,95 1,39 0,74 1,27 0,11 7 5,40 4,80 0,29

16,58 17,34 9,80 1,63 1,19 0,25 0,43 0,06 4 5,20 4,30 0,34

14,97 15,05 11,80 1,69 1,13 1,37 2,36 0,20 7 5,20 4,70 0,23

Laboratório de 8010s

GER8TA - CRN - IDE8P
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Análises Físicas e Químicas

Município: São Félix do Xingu
Perfil n~ 04
Classificação: Podz6lico Vermelho Amarelo Distr6fico

Profundi- Na arostra seca ao
ar%

lbrizcnte dade
Cascalho Terra fina Areia grossa

2)....3}rrn arrn 2-0,arrnan

,

Classificação Massa específica Porosidade Unidade Umidade ÁgJa !ii

texb..Iral
~~

total a 15 atm. a 1/3 atm, Pispooíve I KclReal H;fJ N/I

Al1

Al2

B1

B2l

B22

B23

0-12

12-25

25-40

40-70

70-100

100-150

13 fJ7 12

12 88 10

16 84 6

16 84 5

35 65 6

22 78 5

161

56

44

42

46

91

98

0,53

0,31

0,23

0,11

0,15

027

Fr. Arg. Ar. 1,2l 2,59 53,3 15,91 2l,00 5,lB 4,4 4,0

Argila 1,26 2,66 52,7 16,03 al,94 4,91 4,5 3,B

Argila 1,20 2,67 56,1 al,45 26,23 5,78 4,B 3,9

Argila 1,17 2,67 56,2 22,00 27,61 5,53 5,0 3,B

Argila 1,00 2,64 58,B 22,00 27,41 4,62 4,B 3,B

Argí.Ia 1,14 2,65 57,0 4,88--_.
V 100 Al

I s/ S+Al
100 T

~l~ ~vo (meq/100g de solo)

_Cál_-_C~_'o_lMag1ésiOIPotássioI SOOio I S -I HidrogênioI Alunínio

2,00

1,50

1,62

0,94

0,52

043

0,85

0,34

0,51

0,41

0,27

000

0,17

0,00

0,04

0,03

0,03

003

0,<::6

0,<::6

0,04

0,04

0,03

003

3,fJ7

1,97

2,2l

1,42

0,85

058

6,52

3,78

3,04

2,42

2,60

258

0,46

0,76

0,67

1,13

1,28

007

10,95

6,51

5,92

4,97

4,73

413

35

eo
37

29

1B

14

lO,6

27,B

23,3

44,3

60,0

626, , , , , , , , ,

Carbcno Nitrogênio Relação
~térié t'2u5

Si0
2

Al
2
0
3

Fe
2
0
3

Ki Kr ~ .
"""imil

% % C/N
.~

ca rrot

13,62 10,66 3,45 2,17 1,81 2,74 0,27 10,1 4,72 0,7

17,66 15,35 4,47 1,95 1,65 1,18 0,12 9,8 2,03 0,3

23,72 22,11 5,49 1,82 1,58 O,fJ7 0,00 9,7 1,50 0,3

25,24 24,96 6,lO 1,72 1,46

28,41 24,95 6,95 1,93 1,65

27,26 26,13 7,93 1,77 1,49

LAOORA'IÚRIO: LSN
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Anexo 1. Conto

Análises Físicas e Químicas

Município: São Félix do Xingu

Perfil n? 05
Classificação: Podz6lico Vermelho Amarelo Alico plínthico

2,71

1,92

1,<l6

1,17

Profl.n:li Na aro:;tra seca 00

Horizoote dade

Grau de
Silte %

oculr3--
Argila N - 'la %
O, 002rrmçaoan

A1 0-12

A3 12-3)
Bl 3)..8)

B2 !:O-l3:'

17 53

24 50

28 <l6

29 97

Classificaçã::l
Massa. específica

Porosidade Unidade Unidade ~
!il

t.extl..II'El.l A!:ar'EnteI Real total a 15 atm. a 1/3 atm, Pispcrúve H O / Kc1
e. 2 N/1

F'rarx::o 1,35 2,60 48,1 14,01 28,03 14,07 3,8 3,4

F'rarx::o 1,41 2,60 45,6 15,03 24,62 9,59 4,4 3,5

FI'. Argiloso 1,29 2,59 50,2 15,97 22,34 6,37 4,6 3,6

FI'. Argiloso 1,27 2,60 51,2 16,3:' 23,38 7,03 4,8 3,7

Calplexo sortivo (meq/100g de solo) V 100 Al

/1.1ag;lésiO/PofuiO/ /
/Hidrogênio / Alunínio

/
8 S+A1

Cálcio Sódio 8 T 100 /T

0,34 0,35 0,15 0,04 0,88 3,84 1,52 6,24 14 63,3

0,27 0,03 0,03 0,03 0,44 2,28 1,92 4,64 9 81,4

0,15 0,13 0,07 0,03 0,38 2,12 2,00 4,58 8 84,6

0,17 0,20 0,13 0,03 0,55 0,64 1,67 2,85 19 75,2

\ Carbc:rxJ Nitrogênio Relação Matéria
P::A;

8i0
2

Al
2
0
3

Fe
2
0
3

Ki Kr ~imil.
% % C/N .",,100g

12,49 6,44 1,81 3,3:' 2,79 1,00 0,10 10,0 1,72 0,7

14,49 9,01 2,22 . 2,73 2,37 0,39 0,03 7,9 0,67 0,3

14,74 10,04 2,22 2,49 2,19 0,35 0,03 7,0 0,60 0,3

15,99 15,59 2,81 1,74 1,57
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Anexo 1. Cont.

Análises Físicas e Químicas

Município São Félix do Xingu

Perfil n? 06
Classificação: Iatossol Vermelho Amarelo Álico plíntico

I Na arostra seca no Carposição granulanétrica
Profundi ar % Dispersão can Náli Grau de

Silte
/-brizcnte dade flocula

fI-gila ,Cascalho Terra fina Areia grossa Areia fina Silte Argila
ção

an --3)...2Qnn arrn 2-O,arrn 0,2-0,5mn 0, ()5...{),<XJarrn 0,<XJarrn

Al 0-12 34 66 59 16 15 11 73 1,36

P3 12-25 '57 43 40 16 16 28 75 0,'57

B1 25-45 35 65 33- 19 17 31 61 0,54

B2l 45-90 27 73 32 14 18 36 59 0,50

B22 9)..120 37 63 31 16 17 36 61 0,47

Classificac;OO
Massa específica

Porcsidade Unidade Unidade ÁgJJa
p;

texbJral ~tel Real total a 25 atm, a 1/3 atm. dispcníve HO I Kc1
2 N/1

Fran:::o arenoso 5,6 5,0
Fran:::o argí.Io

areroso 5,0 4,3

Fran::o-argilo

areroso 5,0 4,0

Argila-erern;a 4,9 4,0

Argila-aren::sa 4,9 4,0

Ca'rplexo sorti vo (meq/100g de solo) V
100 Al

Cálcio IMamJésiOIPotássio I I IHidrogêUo I I
S

Sódio S Aluninio T 100 / T 8 + Al

3,50 0,54 0,21 0,C6 4,3:) 2,14 0,60 7,04 61 12

0,50 0,16 0,00 . 0,02 0,77 2,13 1,00 3,90 20 '57

0,52 0,13 O,(J7 0,03 0,75 1,77 1,00 3,52 21 57

0,46 0,13 0,C6 0,02 0,66 2,10 1,20 3,96 17 65

0,25 0,00 0,04 0,02 0,40 1,44 1,aJ 3,04 13 75

8i0
2

4,04 6,12 0,99 1,12 1,02 1,37 0,16 2,36 0,24

5,97 7,14 0,99 1,42 1,31 0,77 o,es 1,32 0,11

10,31 11,73 1,79 1,49 1,36 0,53 0,C6 0,91 0,11

12,73 14,54 1,99 1,49 1,37 0,53 0,C6 0,91 0,11

11,27 15,$ 1,99 1,23 1,14 0,40 0,03 0,68 0,11

LAOCRA'IáuO:Fl>1BRAPA

163

%
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Anexo 1. Cont.

Análises Físicas e Químicas

Município: São Félix do Xingu (PA)

Perfil n? 07

Classificação: Cambissolo Dishófico

Profundi Na an:::Gtra seca ao Ccnposição grenularétrica
ar % Disoersão can Náli Grau de

Horizcrrte dade Silte %
Cascalho ITerra fina Areia grossal~ia final, Silte J Argila flocula

Argila %
an 2O-2OTm ann 2-0 ann 2-0 Emn os-o CXBJrn CXBJrn 'cão

A

(B)

C

0-15

15-35

35-70

°
1

8

100

99

92

24

21

28

45

45

40

25

Z1

3::>

6

7

2

83 4,17

85 3,83

:Q 12,00

ClassificaçOO
Massa específica

Poros'idade Unidade Unidade .~texhJral. Aparmtel Real total a 15 atm. a 1/3 atm. di;e H Kcl
2 N1

Fr.Aren::so

Fr. Aren::so

Fr.Aren::so

1,37

1,58

1,75

2,60

2,62

2,66

47,4

39,7

34,3

8,77

5,34

2,23

13,07

9,82

7,21

4,3::>

4,48

4,98

4,3 3,9

4,7 3,9

5,8 4,7

CaTplexo sortivo (meq/100g de solo) V
100 Al

Il-lagnésio/ PotássiO/ I It4agpésio I I S
Cálcio Sódio S Alunínio T 100 IT S + Al

1,76 0,10 0,14 0,00 2,00 4,3::> 0,56 6,95 30 21,1

0,40 0,21 0,00 0,07 0,74 1,17 0,65 2,56 29 46,8

0,40 0,25 0,02 0,00 0,76 0,40 0,10 1,26 60 11,6

I ",0,1 "2°, I
Carlx:n:> Nitrogênio Relação Matéria

P<Ps
Si0

2
Ki Kr Assimil

% % C!N frgânica
ng/100g

5,49

,,46
4,47

2,00 0,10

2,56 0,10

2,31 0,3:>

4,53

3,63

3,29

4,42

3,56

3,13

1,78

0,42

0,15

0,13

0,00

0,03

13,7

8,4

5,0

3,07 2,3

0,72 0,9

0,26
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Anexo 1. Conto

Anállses Físicas e Químicas

Município: São Félix do Xingu (PA)

Perfil n? 08
Classificação: Glei Pouco Húmico Alico

Profundi. Na arostra seca ao ~~çao pwn.uanetr1ca
ar % Dispersão C011 NáH Grau de

Horizcnte dade
Cascalho ITerra fina Areia groosal~ia rm:1 Silte 11 Argila flocula

Silte %

~ arm 2...(),arm 0,2...(),ffiTm0,C5-0,0C\2nm 0,0C\2nmção
Argila %

an

Ap

A3

(Bl)g

(B2)g

0-10

10-15

35-70

70-120

°
°
°
°

100

100

100

100

60

46

47

45,

22

26

21

17

6

7

8

11

12

21

24

27

67

67

42

26

0,50

0,33

0,38

0,41

Classificaçã:>
Massa específica

Ár!J;a pi
Porcsidade Unidade Unidade

texb.Jral Aparootel Real total a 15 atm, a 1/3 atm,
,

H:p I ~~

!\r.Fraoca 1,21 2,60 53,5 9,17 11,56 2,39 5,3 5,0

Fr. Arg. Aren. 1,3:) 2,64 50,8 9,56 11,85 2,29 4,6 4,2

Fr. Arg. Aren. 1,43 2,64 45,9 11,31 14,55 3,24 4,5 4,0

Fr. Arg. Aren. 1,41 2,68 47,4 12,76 15,82 3,00 4,6 3,9

Carplexo sortivo (meq/l00g de solo) V

100 S/T
100 Al

Cálcio Ir4agriésioIPotássio I Sódio I s IHidrogÊniO I Alunínio I T S + Al

/
4,36 0,32 0,14 0,03 4,88 3,42 0,05 8,35 58 1,0

0,32 0,13 0,03 0,04 0,55 3,29 1,31 5,15 11 70,4

0,(J7 0,14 0,03 0,02 0,29 2,40 1,56 4,25 7 84,3

0,05 0,15 0;03 0,03 0,29 1,03 1,61 2,.93 10 84,7

Nitrogênio
P;Ps

Fe
2
0
3

Kr
Carlxn:> RelaçOO Matéria Assimil.

Si0
2

Al
2
0
3

Ki
% % C!N "t!Y.COg

6,78 3,88 0,10 2 7 2,93 2,51 0,21 12,0 4,33 2,6

9,54 6,99 0,20 2,32 2,28 1,10 0,10 11,0 1,90 1,3

12,87 10,14 0,40 2,16 2,11 0,60 0,70 8,6 1,03 0,6

15,49 12,87 0,20 2,05 2,00

LAlmAlÚUO: I3-l
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Anexo 1. Cont.

Análises Físicas e Químicas
Município: São Félix do Xingu

Perfil n? 09
Classificação: Laterita Hidrom6rfica Âlica (plintossolo)

Profundi Na arostra seca ao ~içOO ..grenulanétrica
ar % asperseo can Náli Grau de

fbrizcnte dade
flocula

Silte %
Casca1hoITerra fina Areia grcssalAreia f~l, Silte 11 Argila Argila %

an 3J-2Qrm 21m 2-O,2Im O,2-O,a5rrmo.os-o.ccee O,a2rrn çao

Al1 0-20 O 100 29 50 14 7 00 2,00

Al2 20-40 O 100 27 53 13 7 71 1,00

P2. ~70 3 '37 eo 52 12 6 er 2,00

B1 70-00 5 95 27 43 15 10 10 1,50

B2 00-140 29 71 24 20 12 44 11 0,27

Classificaçã::>
Massa específica

Porooidade Unidade Unidade Ágpa Jil

texb..Iral Ap3rentel Real total a 15 atm, a 1/3 atm, DifJ)Ct1ÍvelH20 I
Kcl
N/1

Ar. Frarx:a 1,31 2,61 49,9 5,84 10,83 4,99 3,9 3,5

Ar.Frarx:a 1,45 2,65 45,3 5,18 9,00 3,91 4,3 3,5

Ar.Frarx:a 1,65 2,63 37,3 3,86 6,ce 2,16 5,0 3,8

Fr.Aren::so 1,61 2,66 39,5 9,52 13,58 4,06 4,9 4,0

Argila 1,18 2,70 56,3 31,03 38,04 7,01 5,0 3,8

Crnpl~ ~vo (meq/100g de solo)
V 100 Al

Cálcio I~iolpotássiol Sódio
I

S IHidrogênio I Alunínio
I

T 100 S/T S + Al

0,11 o,ce O,CJ7 0,04 0,31 5,34 2,16 7,81 4 87,4

0,04 0,CJ7 0,03 0,18 0,32 4,78 '1,50 6,60 5 82,4

0,06 0,06 0,03 0,04 0,19 1,CJ7 0,75 2,01 9 79,8

0,C6 0,CJ7 0,03 o,ce 0,17 1,38 1,10 2,65 6 86,6

0,15 0,00 o,as 0,05 0,36 2,'37 1,57 4,00 7 81,3

Cartx::no Nitrog@nio Relação Matéria
PA

8i0
2 AJi3 Fe

2
0

3
K1 Kr Ass:!m11

% % e/N ng/100g

5,46 2,31 0,10 4,ce 3,93 1,35 0,12 11,3 2,33 0,7

4,'37 2,56 0,10 3,~ 3,23 0,75 0,00 9,4 1,29 0,6

5,21 2,56 0,20 3,48 3,32 0,19 0,03 6,3 0,32 0,8

6,96 5,12 0,40 2,31 2,21

18,58 16,31 8,91 1,94 1,44
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Anexo 1. Conto

Análises Físicas e Químicas

Município: São Félix do Xingu

Perfil n? 10
Classificação: Solo Lit6lico Distrófico

ProfUndi Na amostra sec~ Composição ~ranulométrica
Grau deao ar % Dispersao com NaOH

8ilte %Horizcnre dade
Casca1hoITerra fina Areia grossalAreia f~l, 8ilte 11 Argila flocula

2-0,2ntn 0,2-0, CEmn 0,05-0, 0C12rrm 0, 0C12rrmção
Argila o

em 2O-2Orrn 2ntn
%

0-18

18--35

35-Q5

65--00

Z1

29

23

47

73

71

77

53

33

31

33

23

31

3)

3)

24

28

3)

31

33

8

9

6

3J

63

67

50

°

3,50

3,33

5,16

1,65

ClassificaçOO M3ssa específica Porooidade Unidade Unidade Ágpa Pi
textlJral AparEntei Real total a 15 atm. a 1/3 atm. dilp:nível H

2
0 I ~i

Fran::o--arenas 4,5 3,9
Fran::o--arenas 4,8 4,0
Fran::o--arenas 5,6 4,5
Frarr.o 8,4 5,8

Carplexo sortivo (meq/l00g de solo) V
100 Al

Cálcio IMai?l1ésioIPotássio I I IHidrogênio I I 8
Sódio 8 Alumínio T 100 /T A + Al

1,25 0,3) 0,10 0,03 1,68 2,50 0,00 4,98 34 32

0,47 0,17 0,06 0,03 0,73 1,01 0,00 2,54 29 52

0,52 0,17 0,06 0,06 0,79 0,00 0,50 1,29 61 39

1,06 1,55 0,05 1,00 3,74 0,00 0,00 3,74 100

Cazi:x;n) Nitrogênio RelaçOO Matéria
P:A

8i0
2

Al
2
0
3

Fe
2
0
3

K1 Kr Ass1m11
% % C!N nW100g

4,04

4,77

3,56

9,35

5,61

5,36

5,10

5,36

1,39

1,19

1,39

1,79

1,22

1,51

1,19

2,97

1,06

1,33

1,01

2,45

0,63

0,37

0,14

0,13

0,00

0,05

o,ce
o,ce

8
7

7

7

1,00

0,63

0,24

0,23

0,3)

0,11

0,11

0,11


